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morada de wvocemecê? '"" esta grandeza ou a pequenez do amigo
.� velho, sorridente e com uma car,a. de Polvora, celebre 'jardineiro do municipio

Idiota, respcndeu :
" de Faro, que. sempre teve il gentileza de

ijMA � � �� '�� ��MI'�IÀ'
'-:-Homem. ,. eu creio que sim! Qaan- conservar num brinco os seus deliciosos

, � .1 A '�'] �, _' I

do eu estava no, .Hospital tios incuráveis jardins, á razão do, msgro vencimento de
fa visitar-me com frequencia, ::

-

34 cenra \/OS por dia!
-Senhor-disse Befligna': espontanea- Desapareel.ea'o dUlDa balla-

mente-deixe lá falar. Este senhor tem rloa Conrinuarn em todo o velho continenteuma pensão, e esta desavergonhada está
os preparatives para a orande guerra. A.

_.��.. ,,___ disposta a disfruta-la.
"

Os iornées de Londres dizem que a F ,.,

___",...���� -

I'
. .

h rita Europa arma-se. desesperadamente, des-,

-�em; pois tudolSS() o 'ccntarãrrvoce- po: IC�� procura auvamente a sen o �
.

C F d I· 'e vairadamente. A Alemanha, empurradaEm virtude da 'conflagração eu- nhuns. Para desgraça, bastar-nos- mecês ao Juiz. armen errer, neta o revorucronano s·
, ,

d d d
�

da vid E mandou os todos para o julgado panhol Francisco Ferrer V¡ G.cardia, fuzi] pela mania das grandez is, procura porropea, esta-se esenvolven o por íam as epres�oes geraes a VI a
-

• .

h
JI todos ós meios, e á custa ninguem sabe

todo O mundo uma extraordínaria económica. Pelo caminho,' o otogenario Manuel ladCó em I90d9 em Mo tfuic,:-', , de que sacrificios, tornar invenciveis asGarcia repeliu varias vezes: armen esapareceu misteriosamente
C I• e e on"

,

ta cri
,

M t: I d b lh f: b
.

d P' d suas esquadr-as e inacessiveis 'as suas for-r s c omica, e es a ense, que e ' as a ta ta e tra a o nas a rl- -Eu creio que, com efeito, Amalia es- e aris, on e se encontrava com sua

d
.

I d
. -

d talezas. A Russi", assustada com a atitu-omínante e avassa a ora nos pal- cas é uma verdade que não pode- tá perdidinha por rmml. . .
mae a IO o correnre,

de da sua vi sinha, vai, sem ruí Jo, pelazes beligerante
.

lid d I J: Da ultima vez que chegou a Inglaterras, com especia I a e mos ocu tar, porque as mesmas ra- �lnt'lularlda-"'''8 da 'uerra - h" ..1 D d calada, tornando as medidas necessáriasI h
' ... I!!!!I ..... iiii hospedou-se na pensão Richmond. es e '

na. A eman a e na Austria, começa bricas fecharam �s ��as portas aos Em todas as guerras se tem repeti ío então não se tornou a saber dela em para defender-se, pois não .tem duvida
a desenhar-se em Portugal, sendo operartos, que prtncrpiam a vaguear o caso de morrerem ás mãos dos subordi- Londres. , slbre o verdadeiro fim dos armamentos

este facto devido não exclusivarnen- tristemente pelas ruas. Haverá mUi-I' nados, alguns chefes e oficiaes durante A policia de Paris averiguou que Car- a ernães.
,

lid d d
. .

F
.

boi desti O governo e a opinião publica ,.s'lbemte a rea I e e e circunstancias Im- ta fome? Ainda não, e cremos bem, ':lma batalha. Em França calcula-se que men rrer tomou o com 010 COr.1 esu-
C I· A

-

d bailari diriai perfeitamente que o s 300:000 homenspenosas e fataes, mas em grande que não será facil haver muita fo- 2 por lOO do� oficiaes mortos em ca��a- no a a ais. mae a al anna mglu-se
com .que a Alemanha aumentou os seus

Parte ao desanimo e ao terror da me na provinci do A' lgarve e es-I nha caem feridos ,pdos se�s proprlO� sol- a Londres onde, a seu pedi ío, se está
feri

..

d
. � , dados. No exercito prussiano calcula-se procedendo a minuciosas pesqu1zas..

.e envos sao estma dos a guarnecer a

população, que vê o que propria- pecialmente n� CIdade de Faro. M�s que morreram crimmosarnente na guerra A senhorita Carmen Ferrer toi á estre- fronteira oriental, gritando, por'isso, que
mente ainda não existe, e profetisa basta que haja tome, tanto mais 1 por roo dos oficiaes, No exercito de la duma revista represenrada com grande é preciso, custe o que custar, aumenta!'

.

I
.

�

h f: ·1 dido ha oou-j exi O" d L d as suas forças nurna proporção aindaQ que muito natura mente nao c e- que é um mal que muito aci men- Italia recorda-se o facto suce ido. ha pou- exno na
. pera e

.

on res, na epoca
d mais consideravel, para o que der e vier.·

ga a efetivar-se. te pode alastrar-se. cos anos na �atalha de S��o�a. Vur-se passa ;.
'

Pur seu lado, a França não socega,• um soldado disparar na diréçã.. em 'lue O st. I bEm Portugal, neste pequeno paiz Ora, porque as cOIsas,devem ser estava um dos capitães, e este caiu mor�,
« po,:". 8 oa n respondendo á Alemanha com o levanta-

que tem dentro de si meios bastan- vistas e CUIdadosamente observa- talmente ferido, Quando a ação terminou,'. Entreu no segundo ano'da SUl publica- ment·.) de um credito de 500 milhões de
tes para resistir durante mezes á das por este prisma, convêm des- foi detido o. traidor e, apesar dos seus ção este nosse colega"jmportante s�ma- fraocos para armamento. Esta noticia

,

d t d d I nario de Lisboa, que desde o seu inicio caus.ou' .em "Berlim verdadeiro espanto,,crise mais a ¡:>ertada, ' e que alem dis,- perlar em todos os habitantes e pro esto>; e mocencla, passa o pe as -ar,

pois QS alemães nã") acredItavam que osd b t F t· t d h 'dade mas. Ao fim ,de nove anezes apresentou- "em lutando afincadamente pela regenel a-
so pO e rece er nos seus por os as aro o sen tmen o e urnam

se <.Jutro soldado declarando ter sido ele ção fislca do povo portuguez. francezes fossem capazes de t&manho sa-
mercadorias que forem de sua pri- e conservação pelos que- teem fo-

o aOlor do crlme� .' Endereçamos-lhe os nossos afetuosos crificio. Um j"rnali!!ta trancez ouviu a es-

meira necessiJade, não, será facil me.
.

cumprimentos.' te respeito a opinião de varias individua-
d £ O

. No mesmo 8010 .lidades, que lhe responderam o seguinte�morrer-se e orne. ra, no palZ, Já a Comissão Executiva da Ca- ",o'igoidade dO"choeolate
.

d
.

d'
. Transcrevemos do nosso ilustre colega, Um soéialista revi�ionista:torna-se am . a net:essano Istingulr mara Municipal teve a elogiosa iJeia O Por"I·,·, de 'B'"I'a, esta concel'tuosa,pas- Quando em 1510 osespanhoes conquis- A

"

Id·
.�

d·
". -

M'« umental primeiro a vossa popu ação ..as Iversas reglOes, com os I' de crear nesta cidaJe uma Cosinha sage'm:' tara.m o eXICO. encoD!rar�m em uso o

e S S mel·o d qu d·
� 1:'

E
.

d d ·d chocolate, que J·á se 'preparava na"ue¡"e Não tendes material, .nem home us, e, pOl'V r o s e e tspoem, e lel- conomzca, on e os esp-rotegl os' «'Ha pnnco mais de cem anos, nos cam- ' isso; (; melbor que renuncie,is á luta,',_t
'

d' r
�

'fi ' paiz desde tempos remot;ssimos.a a IS mçao, ven ca"se que a pr.o- da sorte podem encol)trar, ou gra- pos de Waterloo, eclipsou-se a gloria triuh- O primeiro 'chocolate Veil\ para Espa- Um socialista. tido por burguez pelosvincia do Algarve, pela natureza do tuitamente em circu"nstancias ex- Caute do genio guerreiro, que foi Napoleão. nha da provincia de Chiapa; foi.se aperfei- camaradas:
solo, amenidade do clima e situa- cecionaes �u por preços excessiva- E ,tudo. p�r.ec� indicar qUe, itO mes�Do'sOIO, çoando a industria, e por fim do seculo «O aumento jos armamentos alemães eça-o corografica e' das meno" des

'

d·
,

t ntaça�o de' v,al se.r aDlqUilado para sempre, lIao a gl,o- XVI 'achava-se bastante própagado o seu .

fi·

, ,
. �

-

11?ente ?la ICOS, a sus e. . na dum grande iwperador, mas () t�espl!tls- francezes signi ca q1le se aprox.lma o mo-protegidas e das que maisfacilmen- SI proprIOS e de suas famIlIas. mfl dum pigme.u que soohou. imitar Bllua-
uso pela Europa. mento' em 'que se reaiisara,iI sioistra pre-

t d
.

t· b d A palavra chocolate deriva-se de choco, d'
-

d d
.e po em reSlS Ir' aos em ates a A Cosinha Econom:'ca obriga a parte, uão se lembraudo de que para isso" g'úe no idioma dos antigos mexicanos lçao e que o :lno a guerra sera o ano

crI·se O solo e' tertl·l coma netlhu '

t t d t ,I d· terrivel. Tudas eslas leis militares precipi-. , m, despezas avultadas, co.meçando pe- tlra necessario er, an.es e uuo, au aCI,a e significa cacau, e de late, agora agua de.

t d
' c

t I tanrto se; aproximam a hora da expiação.e o mar, Jun o e nos, 10rnece a to· las despezas de I·nstalaç.a�o, que de- ,.i'eo o _

,

cacau.' I"P.odesseis �vós. lrancezes, já que um veotoda a provincia, se não o que era veril orçar por 20'o'e¡;cudos; e cre"l Vma aventura deaa,ratlavel � ..a'ro mortos p�r a�ftsla de loucura 'sopra 'Sobre nós, sef os mais'preciso para determinar o cresci-
m")s' q'ue devem' tambem regular �

B
.

A. b d
.' rasoaveis e afastar do mundo tão pavorosad

. , .

Aa chegar á estaçao de lrdeus um
' ordo o transatlantlco a,lemão Sch:mento' � rIquezas, ao menos o In-, por esta 'Soma as despezas sema- comboio precedente de Cette: ouvIram os� f(!$wig,

.

que· chegol:1 .
no dorrling9 17 ao calasfrof�,h. ",'dispensavel para que todo:;, ricos e

naes desta be,!issima instItuição. p1lssageiros e em�regado uns estranhos porto de M.¡laga, conduzindo turistas,
'

Uin nacionalista:
pobres, possam evitar a fome. Não • < gritos e gemidos que partiam dI? vagon ocorreu na manhã de terça feira um des- tEQt6ndei.vos COInOOSCO, porque um diadeve portanto haver alvoroço nem

A Comis�ãd Executiva �?nta, pa- onde viajam' os· cães. _ gr'clçado sucesso em qu:: perderam a vida vos dartlis por bem felizes em termos res-
receio. ' ra este efeito, com o aUXIlio de to-

.

Um empregldo, �eguido pelos passagei-< quatro homens, encontrando-se outro em tabelecido o equilibrio ameaçado pelos sla-.

Mas, apezar de serem o meno� �os os h.abit'�?te's· das a�a� .ft:e�ue- ros curIOSO�, foi- abrir o dito vagon e os grav.e estado e em transés de morte. vos.»
..

,

.pessimistas as ligeiras co'nsidera_,Lz13S �a c�dade, a 9uem dlstrlbu�u_os �i��U�:tt:�� ������r:;}��;f����\;Oa��� g;�j����t!o�: :����n:d:esceu ao p'o- O deputado pangermanista Gra�fe :

..çõe:; que expenJemo.-;,.torna-se mis- neces�apps ç,onvlte,� eJe s�p�cqç_�o, de idade, exaustos pela tadlga e pela fo-' rão, n.O 4 para .ir bu!>car bataf!lS, ficando «A siluação parece-me: muito critica. Vós;;..
.

ter pôr' em ação,' I1esté\ conjuntura, � Çq�mha ,�conomfc� 'pó'éo�rerá me;', �
,

ali asfixiado. Notando o cosinheiro que qQei conbtceis bem a Alemanha, não, pode,is
o nosso espirito previde,nte, afim de Untcament� as. pes.5oas que, �e- ,Di inierrog::ltorio a que procederam 'os ele tardava, mandou em sua procura urn dizer aos vossos· compatriotas a Simpatia

,

h d d empreg"dQs veiu a apurar-se o seguinte: marin_helro, que teve a mesma sorte. Des- qUA nos IOspiram. Nós nãl) peosamos �ID" ...-se. prevemr a menor parce.la deJmal !1 am aqUI ,/eSI, 1

d el qlle_ aS�lm Um dos rapa�es � espanhol e chama-se cer.im outros dois e não tornaram a apa-' aniquila-los, pretendendo, pelO coótrarlU,
-que possa atingir-nos. O Algarve é o co.r�lprovem po�' .

ee a.raçoes as J,.)sé Puig, pt:rtencente a uma boa familia reCer.
-

'que se eotendam comoosco. Uma guerr� ,

,uma região inteiramenie industrial, �utqoqad,es., aJml�lstratlvas e das de B.Hcelona. Encontrava-se recluso nu, '0 quinto desceu ç:om'grandes precau- tie exterrniQio entr�" as duas nações seria
-nQtabilisando-se pela industria pis- Juntas de paroquIa, .e esta resolu- ma casa de corréção na;:¡uela cidade, de ções. e conseguiu ,saír, mas congestion a- lima loucura e UlD crime. Vencedllras 011

. . .

d
�

te fi ob tgar as outras onde conseguiu evadir-se ha dias. " do. '

veucidas, teriamos, ambas as naçõ3s. a uosi.:'catona e corticeira, que ão em- çao �1 por m r
, Uma vez em'liberdade, José Puig en- Então, Aipoz!s� ql}f;, delicesse um car- sa vida economica destruida por mais deprego a milhares de pessoas. lnfe- povoa.çoe.s �t� co�celh.o e de fora a

Controu um rapaz' francez, pouco mais ou pinteiro, protegido por ,,Um escafandro. riO a008, sem vantagem de especie alguma.lizmente, fecharam-se todas ou qua- c�ear mstltutçoes Identtcas, e preve- menos da sua idade, chamado Jean Toot. Este percorreu ti porão e foi retirandoos Nós armamo nos simplesmente contra o
si todas as fabricas e dá este facto mr a entraJa de pessoas estranhas Os dois foram andando a pé pe.la ,estrada' corpos inanilllddos dos quatro infelizes pallslavisllÍo ameaçatJor.,
em result.ado a'paralisação do tra- que -des_ej·em usurpar á

_

cidade, de de França e no ultimo sabâdo chegaram tripulantes. ,

'

.
.

d d·• '

L' I
.

d a Cene O di; ctor de sanida.de e o medico de A imprensa inglesa comenta e Iver-"
nalho e a miserIa inevitavel dos l' aro a e:;mo a geqerosa que eve-

C
'..

d·d I bordo 'dr. ,Bransewle'r 'al·nda )'nten.taram sos modos o esforro formidavel da Ale- •,

•
•

j , , 'omo la" estavam Fcn 1 os p'e o cansa- .,.

operarios, a quem faltam os recur- nam, encontrar nás suas terras.
ço, tiveram a luminosa ideia de �e e�coñ- �hama-Ios' á vida por meio da respiração' manha em aumentar os seus efetivos .mi .. r

sos diarios e habituaes. Não ha por '. A feliz ideia da Comis'são Execl:1- der na gaiola dos cães do comboio que artificial, mas todos �s seus esforços fo-. Ittares e a resposta dada pela França.
. .

r' b
. .

d'
• -

T 8
..

O d As folhas conservadoras afirmam que oenq'uanto multas operarias sem tra- tiva Já 101 lançada ao pu hco. Hesta la partir em Ireçao Il a.-ascon e or- ram mutels. ',s desventura os estavam
d ( � aumento constante dos arm'amentos ale-

;balho, mas seria preciso que ,nesta agora que os habitantes de Faro a eous. d .

b h moortos.. mães, no momento atual torna a'l !luas.

J �I·
' s ms mance os supun am que pode- congestionado foi conduzido ao La·situação anormal, não houvesse ne- saibam compreen er e aUXlt,ar. riam sair facilmente do seu refugio e e,,- zareto onde ficou em tratamento, sendo intenções suspeitas. O Ep�ni"g Sta"dat'd,

tavam" encantados por haver encontrad9 <> §e,u, estado pluitp grave. ,
,

_ depois de perguntar o que fará a França -

'

a maneira de viajar de bor/a, áioda qué O.; quatrú mortos foram transportados àpeoas 'com a SIJa popul¡¡ção <;ie 40 mi-
fosse: na jaula dos cães.... ",

,

ao DeposilO. _ Ihões de almas, acrescenta:

M'is de:sg'raçadamente,para eles, o d{¿'. Eso desgraça fO,i originada pelos ga- cA Inglaterra :lã) pode esquecer o facto
fe .do comboio, antes de que este "e pu· zes das batatas em fermentação�'

," de que o seu dever. a sua honra e os ¡

zesse em.. marcha, fechou � chave o vagon O navio poz il bandeira a meia haste e seus interesse!! a obrigam a' auxiliar a

dos câes e os dois j(lvens aventureiros fica- aSSlll1 (evantok, ferro CO)) rumo a Tan- França. A base da politica britanica está
ram engaiolados a valer! .

.

ger, .:cm a exp e,d�.Ção de 144 turistas ale- em impe,dir que qualquer potencia predo-,
José Puig e Jean Tont foram entregues mães, austriacos ¿ italianos. mine no q>nuneote europeu, e esta po-

ás autoridades. Iitica . nós' a manteremos, custe o que:
08 ....-a.erle.o08 em Derll...

� ,·custar.»
ç� "(croNEIRO DO rOVO A declaração do ministro dos negócios

estrangeiros, sobre as relações anglo-ale-·
mãs, foi (concebida nest'es'" termos:

(� .' _.. � J

C Uma da& ultimas declarações de Kid.er­
len Va-echt,er, a ul1ima mesmo, creio eu,.,
qlle fez perante' � Reichstag, foi sobre as

rtllações anglo�alemãs, insistindo na aOrma­
ção de qoe elas foram -revestidas no decor­
rer da crise balkanica "de um'oarater de

confiança par�\Ç�I1T. ExpI:imill a: �spe�aD,ça_de que essa confiança cl)otinuara' a ellstlr�.
sentindo·se satisfl!ito- !!m tomar a palavra
para dizer qlle essa esperança já $e desva�
Deceo •.

'

"
, "

.

Não ¡OQ pror.,., é cerlo. Creio, no ea·

I •

:PREVIDENÇIA J. situaçãl)
" " ·da Europa

do olOgc:nano e per¡;untou-Ine qUI! horas
cram.

:. "

Manuel Gar:la puxou do seu relogio e,
de repent;:, Amalia arrebatou lho, pondo­
se em precipataqa fúga. O velho poz-se
a gritar e então acudiu a sua visioha B(C:­
nigna Estevez, qUI: em ¡;asa de Garcia
trabalha a ¡jias, e inteirada do que suce."
dia, correu em, perseguição ¡la ladra, al·
cançandu-a prontamente, -.

.

gOlre a fugitiva e a'p'erseguidora tro­
caram·se varias sopapos, cena pit,)resca a

que 'pb"zerêlm termo dois soluados, que
separaram as duas. mulheres, conduzin­
do-as ao comissari!ldo mais proximo. on­
de tambem compareceu o queixoso.
-Porque roubou voce.me,ê este relo.

gio?-perguntou o inspetor a Amalia.
-Não o roubei, senhor; é que, como

estou enamorada de Manuel Garcia, tirei- I�na pae t
lhe o relogio para que me seguisse. A Camara rMunicipal de Braga ��eou
�Está .enamorada deste senhor!-ex- ba dias um logar de jardineiro com o ar-

clamou o mspetor. denlldo mensal de 45 escudos.
.

E voltand��sc para o velho, perguntou: I Qu.c.fc,lizarda que é e como se derrete
-E' certo que esta m�ther está ena· em dmhelro esta ab�.nçQada Camara! Ou

Muito gosto de tomilhos
Com a folba.- côr' dé ouro,
Cá para mím a amizade
E' o ,meu melbor tesollro. •

fJ� ,

Por ca.ua da guerra
· O sr. dr .. LIDo Gdmeiro, ilustre gover-
..flador civil de Faro, telegrafou aQ sr. pre­
sidente do ministeriO declarando 'lue a si,
tUação se normalisa por completo, na es­

�dativa da raplda execução do deCreto so­

(Jre armazens geraes; que ante·hontem va­

.ios ·cercos de Olnao que haviam desar­
mado voltaram para o mar à pesca; que

, os mdul>triaes corticelros de Faro se com­

.prometem fazer os maximos esforços pa­
ra manter a laboração das suas fabricas,
o mesmo prometendo os de Silves.

_-' for�a do. .. a..ór
Em Madrid o�orreu na passada sexta�

feira a graciosa cena que passamos a re­

lerir:
M1nuel G<Jrcia Andrés, que conta a bo­

nita idade de 80 ano<, estava sentado á
porta de sua casa, na carretera de la Ex­
AremBdura.

. Uma mulRer de 46 anos, chamadà Ama­
tia Fernandez 1 Menendez, aproximou-se

A Sociedade Alemã Sul-americana em

Berlim,' Bulowstrasse n.o 97, que até ago­
ra tem. ·promovido conferencias realisadas
por oradores conhecido!;, vai alargar � sua
propaganda no intuito de reali ..ar na' pri­
meira quarta-feira de cada mez uma soi­
l·ie com senhoras, em cuja ocasião se ofe­
recerá tambemc café br:asilearo.

Quando eu nasci,. cborava "

Com pená de ter nascido; '¡Pa'recia qua adivinha'va
n

Que casaria contigo.
'r- 1\

.... " J' � , ,,,,'
..

•• 1
--

.....

> Q.
I ¡, I -�

, ,J

.

Não se me dá que outras logrem
AlDores que eu já IOBrei;
Posso dizer que é rabnsco
Da vinba que eu' ,indillei.

" ,

'!



tanto, que DãO poder8mos �ntinoar a tra-
.

nha �Ic.nçado mais velocidade que IO a

balhar com a Alemanha sobre este terreno 15 milhas por hora.
da comunhão de intereses, o mais fecundu Tambem o filmoso explorador e os seuS-
em politíea, recotheudn se desse trabalho companheiros se dedicam a exercitat-se _

algumas vantagens. Devo,· no entanto,. fazer no uso dos skis noruegos.
Dolar que se trata de uma plão.ta del!cad�; O citado explorador projeta partir de
tocaod?-se Ibe cedo

_

de ma�s, unpedll a· ao Inglaterra p ara Buenos Aires por todo es­
de florir. E os canhões conunuaœ falando. Il te mez, Da capital da Argentina sairá em

___ fins de outubro, navegando diretamenté
com rumo á Terra do rei Leopoldo, onde
invernará. O sell plano, como é sabido,
consiste em cruzar todo o continente an­

tarrico, passando pelo Polo.

Espera realisar a sua empreza 'em seis
mezes, mas a expedição, no total, durará
ano e meio.

Retificação
Enlre as. alunas que fizeram exame do

2.0 grau nas escolas de Faro, mencionamos
no dia J9 do corrente á menina Praxedes
da Conceição Bento Trindade, como lendo
sido unicamente aprovada, quando é certo

que obteve a ctasstñcação, de distinta. Foi
um lapso inofensí V(}, eguat a tautos outros

que costumam dar-se na imprensa, e por­
tauro é nosso dever reuflcar a errada io­
formação e pedir desculpa do desgosto que
por. ventura tenhamos causado.

--00<>-0c<>{l§¢x:,,_o-_

MAIS NOTAS E COM.ENTARIOS
GO eont·os

Consta por ahi quo! a direção das obras

publicas do distrito de Faro te' n á sua

disposição a bonita verba de 60 contes, a

fim de ser aplicada na construção e repa­
racão de estradas.
O",al:í que assim seja, para se melhorar

em parte a crise que nos ameaça e para
se dar um arranjinho ás es.tradas do Al-

garve,

"'rlo, ehuva e Deve

A Europa está sendo atravessada por
uma onda de frio não inferior áquela que
se fez sentir nos l)ltimos dias de maio ...
o maio florido dos poetas! Em muitas re­

giões da. Alemanha, ,de França, It�li� e

outros paises tem geado e nevado tao m·

tens�merrte como se estivessernos em de­
zembro ou janeiro!

De Paris dIum:
.

«Chov.e e faz vento nas ruas, ardem ()s·

fogões nas habitações e pel'¡li; nOites é ne­

ces�ario deitar na cama os édredons.
II. 05 teatros. estão fazeodo agora )llais

negocio que ao principia d � temporada e

algunsdel�s, como o Vaudeville e as Va-.
riétés� decidiram não fechar. Dir-st"-á que
nos encontramos no principio do inverno.
Não vemos seoão peles por toda a .parte.
E'stamos elT!' assegurar que far. agora mais
frio que em janeiro. Os espetaculos ao ar

livre do.s Campos EliSIOS estão perde'1do'
um dmheirão»..

Trave8sla do ;itlaotleo. eDI ae­
roplano
k O aviador inglez Gustavo Amei dispõe­
se .·a realisar este verão a travessia do
Atlantico num grande monoplano cons­
truido expressament.e para o caso e pro-

'

vido dum motor de 200 :¡ 230 cavalos,.
Poderá desenvolver uma velocidade de
128 quilometras por hora, durante um

dia seguido, em caso nece!lsario.
O aviador Ie:va como passageiro um

ofidal duma das grandel¡ companhi¡j,s de
navegação transatfantlca. Seguir-á quase o

mesmo caminho que levam os grandes
navios, de modo qué se. J:)Jde dizer que
ira escoltado.

.

O àerõplario irá provido dum aparelho
de telegrafia sem fios e .outro,s espetiáes
para esta viagem e levará 1-450 litros de
essencia_e 480 de oleo.
O peso total do monoplano, com preen·

-detido, o do aviador e () do passageiro;
será de 2.500 quilos.

.

O referido aparelho levará dois flutua­
dores;

Outro aviador, o tenente Forte, tam·
bem se prorõe realisar a mesma traves-
siJ¡ m·ás em hidr0plahô�

.

Dilas morte8

Ao mesmo tempo que se conhecia em

Portugal a morte de Pio X, conhecia-se
lainbem a morte do geral dos jesuitas,
• ·que vulgarmente dão o ,nomé de papa
negr,o. ._

Pi,z-se que o papa de Roma sucumbiu.
ao desgosto que lhe causou a guerra, e

que b rapa negro se. finou com o mesmb

desgosto. ,

O;a' bolas para taes valentões e para
:se�eJhante desgo!!to!
NoTa explor.�ão do Polo 8111

o' famoso .explorador sir Ernesto Gha­
<kleton encontra-se atualmente na Norne­
.ga _.tratando �o� preparat.ivQs para a .sua
'prQxuna expedlçao ao contInente antart¡co.

l) sell fim principal é expcerimehtat os
trenós automovei's e·OUtros materiais dt:
uansporfe e de equipamento, que projeta
utilisar na sua viagem. '. '

O motivo de es�olher·o .paiz norueguez
para tais experiencias é que, ainda nesta

epoca do ano, ôferece aquela r�gião mui­
tas paragens cobertas de neve, onde po­
de operar-se como nas regiões polares.
E, coisa curiosa, no proprio dia da che­

gada de sir Ernes�o Shackleton a Finse
estalou sobre o glacIar de Hardanger uma
tempestade de neve tão'violenta ':lue o ce­

lebre exp'lGradól" poderia Julgar que se en­

contrava 'efetivamente no Polo.
Sir Sbacketon ensaiou diferentes tipos

de trenós automovcis, tendo 'encontrado
umi movido ·por propulsor de ar que Q

satisfez muito.e do qual es�era obter exce­
lentes resultados, embora com ele não té-

MAORIGAÉS EM PRÓSA

MENESTREJ�
Sonho que sou um cavaleiro andante.
Por desertos, por sões, por noite escura,
paladino do amor, busco anelante
o palacio encantada d� Ventura I

'

Antero de Quental.

,

Tua linda imagem, enle­
vando a minha fantasia
para as mal sonhadas re­

gtões a que só o espirito
pode ascender, arrebata­
me para os belos tempos
de outróra.:". •

OICO dedilhar bando­
lins,",',

-,

<��< Um vago rumor de can-
. .ções prepassa no ar, de-

lindo-se a" longe;' ,

Smto-me transportado à idade de oiro
da arqultet,)ra medieval •••
Encantq !lÇ, o £%lreSPlr�b perante a im:

ponencia araodiosa' das catedra es gotic as,
vastas sinfnn'ias'/p¿trefica·Clas em cujos muo
ros par�cem esculpidas 'e côrno que es-

critas, sob. à' veneravel ditado das. gera-O Panidó Ilepublioano, ciente das res-
ções extintas, as mais belas paginas doponsabill.tades que' sobre si impendein na
sentimem alis 110 .da hurna nidade ]atual coujuutura da vida portngueza e inte-
Sob uma exub'erante vegetação de ca:grado na Currellte' cientifica que tão bri1b�n" pileh e' colunas, admiro os primores datem'ente ate·sla a irlleletllalidade da eSpl}Cle. estatuaria el tia pintu'ra, surpreende a au­tambem se prepara para a campanha elei- daCIa das fida, .el·egantis�imas e aereas e

loral; qlle o deitotal10 portuguez �aiba ver,
perturba-se �a vis(a perante o efeito. irisa­

selO sofismas uem facioSlSWlJ8, a graodeza d.o das grandes rosàceas multicôres! ...desse ato, o gesto di1 um partido qlie pre- E' entre esle tenario graAdioso, sobrelende fortalecer uma socieda,Ie, UIDa Patria.
qlle paira uma vag'i atmo .. f.era de son ho,'

A Republiea exige que todos os portllgue- que, em mmha' imaginaçã,), contemplo
zes Ibe consagrem um pouco de afeição, agora, num de�lumbramento semelhante
Um pouço de estima; e.la jãmais será grau· ao que nos' ofusca quando fitarr.os uma
'1e e pOilerosa, eqllitativ:¡ e bela sem o �laridaje intens:1, -o T�u g.:ntilissi"no vul-
apoio do povo consciente que f,:,z � Revolu, to

.,

çãll magnauima de 5 de ()ut�lbro I E vejo-t�, .• demudada em Castelã, nu-
E' urgenle uma satisf�cão. O paiz, essa . ma des�as lindas Castelãs qu� hbje só vi­

parle da mllllidã() univ.ersal que arranca vem nas b,ladas e'que os bardos imorta­
desle solo IIberrilflo-ch!Jma do Porlngal-- liSdram nas sentidas estrofes dos seus can­
a seivà' sublime e ben,Hta que nos t1æ vigor tos, improvisados tantas vezes, sob fi io­
e vida, hIm o dever indeclinavel de man i- decisa luz das' estrelas! ....
festar- ta declaradamenle integratIo ná poli- Como está's formosa!
lica do velbo partido, desse partido que já Que suprema�eIegancia em todo o Teu
t'Ollverteu em pra,ica um cooJuoto de leis VUlto!, , -

'

criteriosas e progressivas. 1< ".. Que extraordinaria euritmia, nas gracio-
A reação. o espautál�o feroz que nos es-' sas curvaI¡ do T�u talhe,! • �

.

preitii a cada instanté, aintla estrebuxa; Circunda-ttc: a fronte coroada de lirios,
qlle todos nós, selO odi.ns m.as com altivez, um nimbo de de�lum')rante juvtntu.fe ...
compreendamos bonra'datDtlnte o liever, vó· vul<:;õe8. crepitam na ardencla dos Teus
tando no partido que com toda a 'eoergià olhos negros, e da Tua boca',-incompa­
castiaou li· irisnlencia de uma casta de pol- ra vel flôr de graça e frescura,-evola-se
Irões: o atrevimento de um,a legIão de cas,- um· hatito celeste, capitoso, estonteante

trados moraes.
.

em que se confund·em as essencias de to-

E' ioadiavel, impõe·se destie já qlJé.9 dos os perfL!mes cQnhecidos ..�. _,', ' ...

n(}$S() partido envie propagandistas até à�¡S Na fimbria'ao ;:¡¡�u vestido azul, mUlto
mais recondilos logarej.os. deste Portugal aiul, perolas e ametis.tas, sustidas entre

heroico, desta gente guerreira que outr'lIra
. rendilr.acj�s enfeit'e�; cintil'im como peque·

acendeu o fachó esplendoroso da Razão; ninos soes ...

d b·
.

dt' d N IS Tuas faces resplandece a imacula·
que to uS os repu IIcanos ar eo es �e I 6tl-

da côr da cecem e adivinha-se ó misterio.lifiquem �óm _3- obrcl co.lossal do partItio .q.ue so. estremeclment� pe.lo qual o' rosto setem a onenta-Io a mais alta figura polIlrca .

da naciollalidade republicana pQlltuguez1t, transfigura qelxando transparecer a alma

Afonso Gosta.. ás papillls, como ,agua limpida que desco-
. bre os selis tesouros... <

A legião turbulenta, o exercito deS{)rd�i-
, Nem cU creió que e�istisse jamais Cas­

ro que ultimamente para abi apareeeu nãü
telã tão gentiJ... ..pode adminlstràr um, puvo que .quer Justi,ça Nunéa a Natureza e a Arte brilharam

e Liberdade, Ordem e Trabálho'; esse alu-
em .a¡¡ánça máis harmoniosa!

vião cre replis, essas inlUlñescencias di
Ao ,ver:te, sin.t,o acordbrem em mim

dOSáS e. repelentes 'jamais poderão faZflr al-
longinquas remeniscencia� d.as lind8s ima­

gU,llla coisa util em prol do reslJrgim�n-to .. gens sonhadas por Butticeh· e Fra .Ange­de uma' sociedade acallalhallil, pela cnl"l'll-
IICO, o pintor mistico por excelencIa! _ •.

({ão dó regime pros�rilo, pelos babitos i1l: Como estás linda! Como és formo-
veterados t1e uma olIgarqUia de gente esttl' sá!.. ,. '.

,

pida e d� vist? gr�ssa.
, , .,

:
_

Agora .que a curva ritmica do T,eu seio
Hii 11m patnmtllHo sagrado que é somen- me lémbra a eleaancia do colo de um cis­

te nosso. Esse tesollro inexaurivel, que eles Ile e' as linhas �encantadoras do Teu td'

pret�n�em an3ncár-nõS á. trai;çãt',� ��opó�e,� Ih;�em, que ha ,poemas de, graça.-meser (Jlnda(lo por quem', poss!_lludo rralrlOtI�· rtcordam as anforas'e ós gomls preCIOSOS,
mo e lendo fé Ga reCofjSlruç.ao dest.a-Pat�la em que os deuses prelibavam o decanta- .

> coospnread-a pur uma, ��ort6. ?a, Imbe�lS; ,do nectar da imor�lidaje, quizéra ser me-
. Ib:é t>ért-éoee cO-lleorrer as !lrnas- e perante 'nestrel, qui;¡era saber cantar sob as T�aseles, testemunbar que eSla ab�olutam�n�é r.endilhadas janelas, as endexas harmoOlo­
em harmooia COID, a obra geo�al. �er(llca, sissimas desse poema do!ente· e extrao'r­
bumanitaria, gralldw�a,. extraordlllana. leva- . dinario chàmado-Amor sem 'tsper·ança/.•.
da. a cabo p:elo' estadl�t� e�lt}ente, �elo pa- Persegtl'ndo deliciosas visões para além
'riota esforçado, pelo _Cldadao egr_aglO, pelo ,da's peçspetivas proximas, numa suavissi­
atleta do penSamenl?, pelo democrata. fes:-. 'ma evo,cãção' do Passado, h2via-como
tejadis�imo é pelo Jorlsconsulto abahsado' esses mebnéolicos"trovadorel; de oulróra
que se chama Af.JDSO Costa. '.

a qu.em as longas camlO_hadas e .o� des.

M'l F'
..

30 791�
....

go.!tos ama_ris!!J�o� ,mortificavam o corpoI· onles, .

•

c: .a alma,-de '¡nIClar o meu canto ofer-
Jl!aquim Saei,.o.

•

tando-te a puri�s¡tTfà--ftôr do espirito, ChB-
mad a Adoração! •...• .

Qflcm sabe se me escutarias?
Quem sal:?e se tefins pie�ade aQ ouvir

as queixas do amor aflorarem a meus la­

bio!, numa, expansão de martirio que ã
um tempo me delicia e tortura 'por dima­
nar de Ti ?

.

A minha unica felicidade, a minht: uni­
ca ventura., seria, então. celeDfar os teus

encantos emi primorosas hiperdulías que
os anjos condoidos haviam de ensmar-me •••

Sabes porque asslm procedia?
Porque te d�vo, 'diariamente, os meus

mais inspira'dos momentos e porque, nes·
te vasto cenario gotico, creado pela mi­
nhs,'. im-agin ll'Çáo, .

em que todas as linhás .­

traduzem o mOVImento das almas para o

céu, cu sinto que Q meu e�pirito, qual
nuvem de subtilissimo perfume, ascel1de
para as 'etere.as regiões �� Sonho, onde
paira, entre· sombras femullllas, que mal

antevejo, o Teu lindo v�.lto., fugaz e va­

poroso-levando-te, gentlhsslma Senhora
-as miahas Iloménagens e saudações!. .•

Lystel' Franco.

FES'TA MILXTAR
7' ,

Bealisou-se com muito brith» no domin­
go passado, nos quartets militares dos lar­

gos de S. Francisco e du MIJuicilHo, a fes­
ta solene da ratiflcaçãn do [nramenro de
bandeira, a. que assist iram tiS primeiros
elementos militares e civis desta cidade •.

o nosso dever. '

_-III

tnte,resse poblieo
• Em observancia ao artigo 57.0 do Codigo
da Contribuição Predial, acham se em re­

'clamà�ão� pelo praso de 30 dias, a com�­
var em t 7 do corrente, e desde as ro as

t6 horas, as .matrizes prediaes, 'afim de que
os contribuintes as examin-em e contra elas
reclamem o que tiverem a bem da sua jus­
tiça s'obre os seguintes factos :

t.o-Erro na designação das pessoas ou

dos predios nas matrizes;
2.o-Er'(0 ete catcill0 na torreção do ren-

dimento cotetavel;
,

;

3.o-Indevida inclllsão ou exclusão de
-quaesquer pessoas ou predios nas matrizes;

�.o-Qualquer oUlro erro, duplicação ou

omissão na inscrição ou descrição 110s pre-
d�s.

.
.

Estas rec1an;¡ações podem ser feitas pe-'
los proprios cóletados, Otl por oú'r�s con­

tribuintes, devendô todas ser eSCrItas em

papel selado.

Noticias de Instrução
"

o ministro da instrução le·,ou á assinatu­
ra presidencial um decretó permitindo, ex­
cecionalmente, aos alunos das faculdades
de ciencias das tres Universidades do paiz A.ingratidão é negra, diz o nosso povo:as matrlcutas nas disciplinas preparatorias por bem fazer, mill haver, diz a sabedoria
para a admissão á Escola de Guerra ou a das nações.qualquer outro curso especial e aos que fica-
ram reprovados na La epoca a repetição des- Os romanos, que foram no direito o pri­
ses exames no proximo mez de outubro, quan- meiro povo e cujas normas ainda boje ser­

do eles constituam as ultimas babilitações vem, de base ás modernas legislações, não

indispensaveis para a matrícula naqueles encontrararn pena que, castigando, pod esse
cnrsos especiaes,

.

compensar a socíedade dos prejuizos que
-Teodo entrado no goso de licença o sr. pelo exemplo a ela causa o ingrato. .

dr. João de Barros, chefe da secção peda- Consideraram a iogratidão corno o maior

gogica da repartíção de instrução pruuaria dos crimes que na humanidade podem ser

e normal, f.,i nomeado para exercer interi- cometidos, crime ainda sup-rior em repu­
nameute aquelas funções (I chefe de repar- gnaneia e -perversídade ao homicidio!
tiçã», sr. dr. Carlos Babo" que [átomou E diz-se que castigavam o ingrato, encer-:
posse, raudo-o num recinto fechado nude convive-
-Foi provida definltivamente a pr. fesso- ria com tigres e víboras, envenenado por

ra da escola da Fuzeta, sr. a D. Maria Ame- estas e devorado por aqueles, que por sua

lia Carlos Ribeiro.'
. vez tarnbern morriam envenenadus pela io-

-Foram' creados Jogares de diretores de gratidão e perfídia do malvado.
classe nos liceus c-ntraes de Lisboa, Porto E, diziam, não era a pella que�orres�
e Coimbra. Ero virtude, de ser esjgua _a� pendia a tão grande delito, • } ,

verba votada pelo Parlameuto, haverá ape- E as atuais legislações, á falfa de penai'
nas 4 díretores de classe em cada um da

" que corresponda a éste crime, deixam ao
queles liceus. ' � arbitrio dos meros socíaes onde se dá a io-

---:Foi aberto concurso per 30 .dias, pa.ra gratidão, o castigo, que é a desqualificação
provimento das vagas de pr"fe�s(lres eXIS,. do ingrato.

.

.

_

tentes em lodos os grupn� dos liceus.
.. Beeouheeido ele, 'a socledade declara-o

A .esl�s .concursos �e.rao apenas admiti-
infame, afasta-o de si, repele-o, foge dele;dos os H1dIVIt11�IIS bablill adl)s com o curso
como de baba' peçnobenta que eotorp�cetpara o maglsten� secundariO.
envenena e mala. .

. "As provas sel ao de dila:" ordens:· de cui Quantas vezes, no grande labutar da vi-
tura e p.edago�lcas. . _ .. ,

.. da, presos ao trab11bo bonesto e bom, de-
�s prI�?lras reallsar-se·a� nas f�nas do

paramos com desgraçados que, de chapeœNai a� e a" seg.undas no ultimo penodo �o na. mão e lagrimas oos olbos, com aodraJos ..

proximo ano letl\'o.
, _ . se n')s, dirigem, implorando proteção e p¡lr-Todos os ?onC()rre�ltes serao colocad.os ventura o pão que Ibes é necessarii) á vi-

corno eSlagiarlOs .1I0S IIcous centraes de Lls, .

da.
'

boa, P,wto e CtllmbrJl, reeflb�ndo os· vencI' E as lagrimas que julgamos sinceras.
�enl_os que compete�) aos professores pro· entoovem.nos, comprimem-Ilos o coração, e�VlsorlOS.

.

'..
. tllllll gesto de abneg·açlo e de sacrificio,

S� n iS _provas de'cl)lIl1r� fClre,m aprovados acolh�m()s. o .desgraçado, que, depois d6
coullonarao o seu. estagio ate ser.em cba-· senido, nos aLira imediatamente. o primei-.mados � prestar as provas .p�,lagllglcas. ro couce. .....'.>
-FOI cread�) um �.� logar na escola mas-

Vem istó a proposito de um comuoicado
c.utina 11e �t�rtl!llã;,; 4.oS logar:s nas mascu

que um tal sr: Vieira nos atira �o'mo alira·
lIna e femllllna de Silves, e 5. logar na ceu- Jria urna pedrada ou des£ecbarla uma es.�
trai d� .Far�.

. pingarda á falsa fé. Tal comunicado vem ·no
-�Ol ñomeado� precedendo concurso, per¡odico A Provin�ia do Algarve de l6 do

lenle da 5.a eadem•.da Es�ola de Guerra, corrente.
o nosso Huslre c�r!ehgi(�na�lO s�. dr • .,.Iva- A resposta seria desóecess�ria porque
ro de ,Ca.stro, caplla� de wf"ntarm, ba.charel os artigos que servem de base aquela aren­

ern., dlre�t� pela U.lllv�r:",jade de COimbra, ga asneiratica são a cOnd'eDaçãn do carater

a?tlgn rollllstro' �a Justiça e tleplltado da Ha- do cidadão que assina. f'

"._çao. Tambem f,,� _?omeado pro�essor d� mes- Não será resposta ao ingrato camalJ�o;ma escola o capIta? de cavalaria,. com o. cur- m�s ulÍ) desabafo de homem de bem f(m,do
so do estado malOT, sr. AntoDio Marto. de e magoado.�igueired(l Ca�pos, .que irá r.eger, proVlSo- Depois de o ler acompanhado a Lisboa,
namente, a 4 •. c�delra. le-lo recomendado aos: ex.mOB srs•.Artur

---:=.S;;;;;;=i'� -==;- "Costa, que Ibe dell recomendação �ara fl,
" , jlllgador do processo; al) �r. Estevao de

POETAS
Vascoucelos, redatores do Mundo e de.O
Povo e a outras pessoas, o camalião, depois
de servido; vem para a impreosa d�clara!'
que nos não deve nada, que Ibe �Igamos
os prejuizos que· tivemos por. sua causa e

por altl'uismo, na estada em Llsb�a., Só 11m

miseravel é que faz uma afirmaçao destas.
Favores destes nãó �e pagam e, por se não

pagarem, é que o camalíão nos, alira o­

cOllce. .'
.

O p�icartenico sr blasé, gafo de cr�oçaS'
politicas, achacado. nos SdUS perga�D1l1hos
de carater, alira-nos DO seu aranzel, utna

I chulada de arrieiro.¡ bâforada feia de caser"
) na á meia noile, prontificaodo-sa a pag.ar

1 em indemnisação os prejllizos que u�a via­

gP.{Il a Lisboa faria ,ao protetor qua aquela,
cidade lhe foi valer.

.

O fllrmi,1avel couce do ingrato merece

éhicolada nas tlacidas nalgas.
.

O piramidal cavalbeiro farrooca de gros­
so, e tal arrolO de rufia de viela conspur­
ca-Ibe fedorenLameote a alma de alimári3.
O sinatario destas linbas é 11m induslrial,
reconbecido artista, cujos trabalhos lhe tem

aJcaaçado numerosa cliente!:l; a sua viagem'
pelo governo civil de Faro foram con- com demora em Lisboa lrouxe·lhe prtlj1li­

feridos na semana finda em ( do correrne zos de que ele não faria caso sa o illgralo
mez, 3 passaportes a tres emigra!ltes,. �e. não esquecesse o beneficio.
vaódó nm' deles uma pessoa de familIa, Nn entretanto, despreza o ingrat� que se

destinando-se 1 p1:lra a America 10 Norte desqualificou com as parvoiçadas e 1,)CI!e�
e 2· para a Amêri.:a: do Sul. Eram dos rencias- qUll vomitou' no Seu cómunicado IU-

concelhos de Olhão, t e de Loulé 2. sultullso.
Prafiss6es: domelltic.8 .. I; trabalhador, Apezar· do desdem a que foi votado a ar-, .

I "e maritimo, I.
.

� ,ticuli$ta pel'o mau �xem�-Io d� civismo qu�:
Idades: de 2 r aos 40 anbs, 2; de mais deu a quem inadvettidilmente leu o arall�3l·

d
..

que se ataca, respondemos, nà.o como sallS- ",'e 40, I. -. .

â d d
.

Instrução: sabia ler e escrever, I, e eram fação ao infeliz, mas como prefto ver a IF

analfabetos, 2. e á justiça.

DE CARA £nGUIDA
--

t-:·
,

•

¡.. '" _······_·i'··········���······7·
.. -- ... _ ....

. .

Tenho um ancelo. unico: soubesse
eu formula--Io, meu amor! seria
cada silaba-((ape�¡js)) uma prece!
um poe�a ondulepte d,e harmoma.

Como um,sonho·doirddo, q\l� esmorece,
um sonho de ve�t.ura fugidia,
asshrí essa t¡Qimér3 im¡.iàledece •.
·se a. p¡¡lavra f@ �radQz, géhda e fria ..•

Como é' que o lirio pede á madrugada
que a,stia et�rna luz al;>ençoada

.

doire o Universo, es�lendorosamente!
,)'Ensina-me esse idioma cristalino,
e eu dit·teLei depois, .lirio divino,
o anceio viv.o que a minh'alma sente •.•

Joaq�im d� Araujo.

PJ emigração

•• ,

E' Msa a insinuação de que eu promovê­
ra uma reunião do partido democratico lo­
cai para elpúlsar do partido do sr.' Vieira.

Provo-o com o teslemuoho da bastantes
correligionarios que são unanimes em afir-:­
mar que, pelo contrario, eu sempre o da-­
feodi, quan�o se dizia que havia abandona­
do o partido.

E' falso que eu lhe ebamasse malandr�
de�ois d�, o sr. Francisco Guerreiro Ille di­
zer que o ,sr. Vieira bavi� a�rmad� que nin­

guem em Lisboa nos bavla. lIgado Impurtan­
cia.

Prove o sr. Vieira que o sr. Artur Cost�
lhe Ilão deli par meu pedido uma C<frla para
o juiz auditor o ateoder na sua pretenção?

Prove tambem que não fômos sempre-:
acompanhados por um deputado, que uão­
fômo� oom recebidos dua� vezes pelo sr.

dr. Estavam de Vasconcelos?
'Prove igualmente que não fom()� recebj.....

dos pelo sr. Minislro das FInanças, pelas
redaçõ.!s de O Mundo e de O Povo e pelo

NOTAS' FALSAS
lHtimamellte teem' apdreCido em circula­

ção notas falsas do Banco de Portugal, das
séries e nllmeros que passamos a indicar:

De 56000 réis-F S-t3853 a {3895·--
P 0-13870 a 13893.

.

.

De i06000 rél�:-S R-t38M a {3900.
De 208000 réis-F S-{ 1185 a t2858•.

Oe 508000 réis-F S -H865 a {39U.
Faltava-oos mais esta I

. Na¡ios- di} Estado
Parece ql!e o conlrà torp'edeiro Guadia­

na; em construção lIO Arsenal da Marinba,
será lançado ao mar uo dia 21 de setem·
bro do corrente aoo.

,

-Em 26 do con'ente deve sair do dique o

contl'a torpeJeiro Douro e entrar a caoho­
neira Beira ou a Ibo.
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os MAIS RESISTENTES, ECONOMICOS E EMBELEZADORES
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Deposito de cimentos nacionaes e estrangeiros-Preços sem competencia-Descontos aos .revendedores

��,. 3. 'PINTO iUHloa a COMP.A .... 'AROt��·
Ninguem mande vir de íora nem compre noutras casas, sem primeiro - visitar esta fubrioa

Adegas para arrendar

o governo deve procurar obter informa­

ções seguras sobre a razão dos melhorauisu­
tos que se lhe pedem sob o pretexto de va­

IeI' a crises de trabalho. De mUlta parle,
Qride se não �enle lal crise, se estão fazen­
ds pedidos de construçõtS de eSlradas e de
clJisas ,varias. que aDnal só obedecem ao iu ..

tereslle eleiçoeiro ou de alguns êaciques
ainda não domados. E' preciso acudir á mi·
sena, mas não ceder a especulações.
= O sr. dr. Liuo Gallleiro. ilustre go

verllador civil de Faro telegrafou pediudo
para em Silves ser creado um armilzem ge­
rai; que os caminhos de ferro do Estado Em vl;-{ude do requerido pela ex'eguen.
C(lucetlam, redução nas t.arifas para trallS- te D. Maria Vitoria de MJtos Cumano
plorle 11e corl!ça que se uesline de Silves a na execução hlpolecaria que move Contra

qualquer ponto do paiz e um subsidio para Temé Martins Cavdco, fica adIada para
soc"rr er os operarios qua nãu oblenham tra- dia que oportunamente se designar a pra-
bailio:, >. _

• ça que estava anunciada para ° dlq 231,= Tambem a comissao executiva da ca· do çQirçnte meZ de agosto.
mara munIcipal de Lonlé solicitou de go vel'· I .

no a abprlura de trabalhos publicos llaque-I
Faro. 14 dt: agosto de 1914.

Je C'J!)celho, ¡¡fim de ateuder a crise opera· O escrivão,
:r;".
= Encool.l'a-se em Lisboa o· sr. dr. Lino

Úameirn, chefe do li istrito.
'= Illaugurou·se llil fI�bado á noile a 110-

'va mOlltra do estabelecimeuto comercial lia I,;firma Francisco José Piuto Jlmior e C,a

.sr. A., Mantas, funcionario superior do Mi­
�islerio de Iustrução ? I

Prove 'ainda que me não desafíou para
denunciar o sr. Carlos I'essaoha por andar
-desempenhaouo um logar d" sogro? !

A cavalheiros como o sr, Vieira não se

4l0de responder.
Será mentira que o sr. lião ficou satíslei-

1:0 com a carla que 0_ sr. Artur COSIa Ib>l
de Il, porque, dizia o sr., a, carla não .disia
J)3'ra absolver, mas para f�zer justiça? I

E depois. era Ião alarve (I sr. que até
queria que o processo fUSSA julgado no mes
mo ,ha em que a sua Ienorueualissima pes­
soa chegou de Portimão a Lisboa !
Piramidais exigencias do sr. Vidra I !
A preciem os leitores as qualidade S e a

força .íeste inteteuuü enragé ! J
E. para terminar, só 111'1 direi que um

parasita vaidoso facilmente se vende quando
vive á custa duma beufeuora, porque II

ordenado mal lhe chega (Jara cigarros, o

que se não dá com 11m homem livre que
vive do sen trabalho honesto e acreditado.

Hl-\col1!lecido camalião, o partido demo­
crauco havia-lhe retirado a confiança Il a
muito lempo; houve muitas reuuiõ is a qu e

O sr. Vieira uã» assistiu por suspeição e

por se Ira tar de assuntos que exigiam re­

serva.

E, se assistiu á ultima que se reallsou
Da .esiancia de madeiras d" sr. Provisorio.
foi porque eu o acompouhel e o apresentei.

Isto provo com varios amigos, cornil o sr.

Jaime Dias e muitos mais correligionarios.
Vitorino da Fonseca Dias.

O NOSSO NOTICIABIO

.íesra cidade. A enOUITa. que é dupla, cou­
tem ao centro um expleudido placard, one

.íe já foram afixadas algumas uuucias d 1

guerra europea. Este grande melhoram eu­

I" revela da parte da "firma o desej I de

progredir e de ser uii: á cidade de Faro.
As nossas felidlaçõ,1s.
= Por virtude" da discussã» de novos

Estatutos. decunou o seu mandaro a dire­

ção do Ginasio Club Farense.
= O sr. dr. J -ão Bernardo Xavier de

Vloraes. juiz de illvestigaçãll crimiual ua cio
.íade de Lisb .a, fiji couríenad«, como reiu­
cideute, na pella de ,50 escudos lie multa,
rendo como .. f"ilo a pdrd" ,Ie 90 dias de

antiguidade para a pro.uóçàn, COlO o airazo
... m tres numeros ua respeuva escala, e
rrausfereucia púa a liba das Flores.

CART.!:I3.A
Fasem alios :

Aruanbã, quinta- reira, 27-D. Lucinda Pinto Serra, D.
'MHia de Sousa C.brita, O. Josefa Tereza namos, D. �I¡j­
nana das Dores Silva, Lourenco de Matos t>au la, Luiz de
Melo e Sabo, AnLonio Joailll)r� Lazaro, Antonio Joaquim
Moreira Junior, Franersco Hennque Guila e Fernando dos

Reis Correia,
Sexta-Ieír», 28-D. M,lria de Abreu Mocias, D. Raquel

de M<ndonca Correis, D. Zulmira de Carvalho MOl'aes, D.
"'aria da ¡'Iadalle Lamí, D. Maria do C,muo Teixeira, D.

Jsabel da Encarnscãn S.nt.n. Faleiro, D. E,luitrda Rosio­
d. Coutinho, Aot;nlo �lanuel Pereiru, Joaquim Emiliano
Silva, João Frsncrsco Iia-Cos,ta, Lu�z -de ,Sam¡taio -Gueues,
Alfl'edo u. Encaruaeão e Alexandre Madureira.

. SaDado, 29-D. Moria da Silva Moreira, D. Aida Rome-

ro, D. ACitlAlia Martins, D. Adelaide de Sousa Mora Feria,
D Isabel de Sousa Marques Quaresma. O. AléxaadrlDIl Viana
FlSroandes, D. Zrferlll,' de C"stro Alves, Jost Dias da Sil­
veiro, Antonio Vellaocio da Fonseca, VenceslAU Au�usto
Pereira, Tomaz B .. rtolomeu e Jeaqu rm Volerio Rodrigues

Casamentos :

Reahsou-se ba dias c easamento da sr.a O. Lidia Pache­
co de Jesus com o sr. JIJsé ue Jesus Zarandieta, que fixa­
ram a sua resinencla na liba Cnstina.

As nossas Iehcu .. çOes.

Necrologia:
F.leceu no dia t 7 na sua casa da Mexllboeira o abasta­

do capitalist. sr. Pedro Judice, tio da esposa do sr. dr. AI­
Credo Mbgalbães B, rros.

O extlllto, que era um dos maiores propriehrios baria­
venlinos, �ucumblU ¡¡os estragos de ,uma angioa péctoris.

O seu pdssamenlo rOl mUlLO sentido, pOlS pelo seu exce·
'

lente carater tornára-se benqUisto de quantos o conheciam.
A' ramllia enlutada o� nossos pezames.

ANUNCIO

Allibal Valariallo Pinto San/os.

Ve.rifique.i; •

O juiz de direito,
Dias Fen·eira.

G��������t����SDil'&�.

"'ti �FICINA DE C����IIRO t HLflRO I
.

®is. D. ·PORTO� 'INESTA oficina executam-se todos os trabalhos de Correa­
ria e Selaria com perfdção e por preços baratissimos.

IHa sempre á venda todos os artigos de limpeza para car-

ros e anhnaes, tambem por preços relativamente baratos, as-

, sdiumstCrl?amo todos os mais artigos que dizem respeito a esta in-
.

,

.

Rua �.o de Dezp,mbro, 22 e 24 I',! ,

.

-FARO-

._"fie_��GSl{ID__.·-_· --���

, .����������fi�I�������������.
--------------�.-- �--�----I� . AGUA DA MATA I

II .

.

CALDAS DE MONCHIQUE I·�
I � A melh9r agua de meza, estomago e anemias, analisada pelo dis- �

, � ·tinto analista dr. C. von Bonhorst.
.

�
� .

Vende-se �os copos, na Rua de Santo Antonio, n.
o 85, e no �ea- �

.

� tro Careo, em nOites de t!spetaculos, ond� o vendedor se torna conhecido
�

� pnr trazer uma chapa no bonet, com o distico de GUA DA MATA.
\ �

I �
'. Vende-se aos garrafões de 5, IO e 20 litros, á razão de tres cen- �

�
tavos cada lí1ro, na, Rua de Santo ntonio, n.O 85. ¡

� 6.A. El GUERREIROS JI,
• �&�8 �

1����æ������fj�I��������JjH)�.�I',
I

é garantidoáqueles que auxiliam
a natureza tomando a genuina
Emulsão de SCOTT. As faces
palidas adquirem as côres da
saude .. Os ossos fracos Iorta]e­
cem-se, e os nervos afadigados
tomam nova vida e resistencia.
Oahi este resultado, que ha "110-

"vas' forças. melhor saude e a

vitalidade renovada;

A PROVA:
II

Minha filha sofria havia muito tempo de
escrofulismo, tanto que julguei que nunca

mais se curasse. Dei-lhe muitos remedies,
mas minha filha não sentia melhoras. pelo
contrario, a doença ia-se tomando cada

vez mais intensa. .

Escrofulismo Curado
Dei-lhe a Emulsão de SCOTT, e viram_
se logo, ao primeiro frasco, as \ sensiveis
melhoras que ia operando. Continuei a
dar-lhe a Emulsão, e é como protesto de
gratidão que a aconselhu a todos os quo'­
sofrem desta horrivel doença, porque
minha filha está completamente curada
com a vossa milagrosa Emulsã0." Bento
Fernandes Carmo, Rua do Lidador,97.
Vila do Conde, 8 de Janeiro de 1913.

Emulsão
de SCOTT'

Be

• Vêde o peixeiro
com o ,grande
peixe, no pacote, sinal
da purezà, boa quali­
dade e força do prepa­

. radQ·SÇOTT. Reco-
mendado pot todos os

medicos para uso tanto

das crianças como dos
adultos.

Tonas as Pharmacias eDro­
J!ar:::ts vendem a Emulsão de
�, :OTT,
Representante:
A, y, SMART, Rua da Fa·
brka 27, Porto.

A. CAMPOS & A. MtNDES
Representantes das principaes casas

bancárias do paiz, agentes da Com­
panhia de Seguros Comerdo e In-

-::::o du�tril1 =-
,

Cereaes. Azeit�s e Lãs

PREÇOS SEM ,;OMPETENCIA
, '

MONTEMOR-O-NOVO

A União dos Vinicultores de Portugal, tendo resolvido concentrar o seu mo­

vimento nos seusvastos armazens de Braço de Prata e do Telhai faz pnblico que
recebe propostas de arrendamento das seguintes instalações e vasilhame que atual­
mente sé acham disponiveis em :

.

TORRES VFDRAS-Eflificio com depositos de cimento armado da capaci-
dade total de 2.200 pipas, casa para caldeira e telheiros.

I
MERCEANA-Edificio constante de adega com bom vasilhame para 355

pipas, depositos de alvenaria, grande caldeirá de distilaeão, bombas, estufas, agua
I em abundancia, tudo acionado por vapor, utcnsiliose-lagar, grande pateo de entra­
, da e terreno anexo aos armazens.

I ALEMQUER-Quinta do Covanco, constante de boa varzea de semeadura e

I
arvores de fruto, adega com toneis para 400 pipas, depositos de cimento armado,
caldeira de distilação, maquinas e utensilios, horra, moradia e arrecadações.

'I ABRIGADA-Adega com vasilhame para t63 pipas.
LAGOA-Aflega com vasilhame da capacidade total de 954 pipas, caldeirá

'I de distilação e cilindros para disular massas; maquinas e utensilios.
Todas as propostas devem ser enviadas á séde da União dos Vinicultores de

I
-Portugal, (Rua Ivens, 5i -Lisboa,) subscnto inelumdo outro fechado com a indi­
cação externa e anonima: Proposta para arrendamento das instalflções da U. V. P.

I
sitas em

_ "

_ ..

I As dilas propostas serão abertas no dia 3i. de agosto, na séde da U. V. P.
e na presença dos interessados que desejarem assistir, devendo sobre elas recair
dentro de poucos dias a deliberação da direção autorisada pelo governo.

Prestam-se quaesquer outros esclarecimentos na séde da U. V. P.

Pelo Conselho de Administração,
(a) Silverio Botelho de Sequeira.

Adobos quimicos de tnda fi espeeie, enxof,'es. calda bora
deleza SCHlOESL'G. cuna.t de C4RDIF.' e de NEW C ,STLE,

. e oUlras n�al·cas.

8ulfato de cúbre, raphia, corticite, maquinas agri­
colas e industrjaes, estinrores de incendio, todos os

artigos pertencentes á industria corticeira, auto­
moveis AJ )LER e LOYD, maquinas_ de escrever

.

ADLER, etc., etc.

SUCURSAL EM FARO

lia D. rr¡leisel GOlles, 45
ONDE SE EXECUTAM TODAS AS TRANSAÇÕES

COFRES I
de pedra britada.

A base da licitação é de 340.¡poo.
De segredo contra fogo garan- •

O deposito provisorio para poder licitar

'd
' " e de 8.¡p5o.

ti .oS.. '. I As condições estão patentes na referida,
Latoaria Marrelros-PARO. secretaria todos os dIas meis das IO ás.

16 horas.

Faro, 13 de agosto de 1914.

'.

sl\NUNCIO' Chefe da secção,
Edum'do Fredet"ico de Melo Garrido.Faz-se publico que no dia 3 do proxi­

mo mez de setembro, pelas 13 horas. na

secretaria da 6.a secção de Via e Obras
em Faro, perante o respetivo chefe da

secção, terão lugar os atos de concurso

publico para arrematação de �mpreitada
de fornecimento de IOOO,Dl30 de balastro

EMPiŒG·ADo---Oferece·se para far­
macia ou para loja. de fazendas.
Dá abon�ções. Quem pretender póde

dirigir-se a Luiz Anto�io Palma.
Rua de S, Pedro, :l4-FARO.
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�_sta casa é a mais habilitada do Algarv.e e es;tá Br�veni�a·de forma �.J���D·,-p�lqueríÚInet�I,p-or ,pottco, espaço de;,tet;tp'o em q.ualquer ponto, do Algarve, corno por exemplo
em Olhâo, espaço de tempo que póde estar tudo aodispór do.treguez de-pOlsJ:do a:vlso'-de 2-hotàs:RepFes'('ntantes' em Olhao, Antonio 408 Santos, marceneiro; em Santa Barbara,
Antonio Murta,

__ it?d.u��ria!;-tempo depo�s.d�-av.-iSQ'_n2"b.0rasvem ¥stoi.,< Cr!s't-<w.a1n·'�ei'8'ousa�Barros� carpinteiro; tempo 2" horas, em Loulé, José !Vlârtiri�, ,estancia �e mádeiras; 3 horas,
em S. Braz, Domingos Olas Neto, carpinteiro; 3 horas, em Tavira, Domingos Jose Soares, estancia demadeiras; 6 horas, emVila RealFraacisco NeQ.�; comerciante; IO horas, em

Silves, Vicente, q\> �a,çrn,?ncoiñer�ié¡ull�7.;.}P h?ra�,'"r� flbpfeira, José Franci&Fos�,eot,e,� carpinteiro; 7 horas. Roga-se, que qualquer incideríte q¡ll� �� dê, s'� dirijam imediatamente ao.s
nossos represent,ap]f�'.m\Ua d�ovldeftc��r'lelA! g��\Í!c;la.��s ta belas encontrarn-se patentes ao publico em placas de vidro nos predios dos representantes. �sta c'}sa também tern fabri­
ca de urnas de mogno. nogueira etc. lizas, moldadas, eütalhadas que garante o-seu-aperfeiçoamento superior a muitas fabricasde Lisboa. Também se fórnecé.a depositos de urnas

aos preços das fabricas de Lisboa, pagamento a 30 dias, tendo boas referencias. Torno' aadvertir para toda a garantia, 'que se' dirijam .diretamente a esta casa ou representantes,
para' sempre, sustentarrnos os preços das nossas' tabelas ê'::t maxima ordem ,e d¿¿'encia. Tarribem se fornecem urnas por telegrama para qualquer freguez, em varios tamañhos e

qualidades, sempre muito sortido e existencia.: ._: .
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"�Qn,.frnqaO ,dt Roças, ,�rftziá�OS-, lIIi\1ldrm-se mft�ria.. :I!nrus""es,,,�'" '. I'
• t Esta oasa/'qU,e,�é '"no genero, a'�rimeira?, a,' p,rovim:i� �o Algar-' I've, encarrega-se de todos os-trabalhos me-cameos e CIVIS. �

� "

'I C01is��:oe'�2s�.,'����enh?s :
de noras ..

dê,.'.toda's as qualidades, '.

� ,com a, m�IOT Jlgelre.za" solidez e perfeição, ;<
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Fazem-se .eharnuas -de todos os tamanhos, maquinas de de­

" ,bulba.r milho, ,co}-unas, tubar.��__� !?(çl,9,"� o�.,p�rl1,�I�iO� �grjcplas.·,' "
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,
',' Ninguém ; deixe. de comprar 'nesta 'casá, VISta que e"rn,parte
alguma �o paiz s� �abricar:n ,e vendem estes generos em melho-

c 111 res

condlções�REr¡:Qd SEU COMP¡ijT��CIA c';". M'
" � Ninguem compre sem Iprirheiro visitar esta importante fabtica r �
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Fundü¡ão;" Serralharia e Forjas)
F. ,SIREET & G.!? L.t�

LISBq�. "
I " '

POnTO
, REPRES�NTANTE NO ALGARVE

®

PORTUGAL ':'PREVfa'�lHTE' ¡l!',

Coín�an_�� :,de' :S,eguros-;.CAPITA,l 1.000:0001000
': SEGUF10S Ót: VIDA-(TODAS AS COMBINAÇÕ�8), :'.¡

�egli'ros' eolÍtI'a fo�ó-8eg,'-ros marltlmos -)8�gl'ro8 (le
. ,

erjstaJ8,_:_se� ••�os 'cQotra roubos-s,eguro8
i'

•

postacs-8eguros agricolas

A,GENCIAS fM TilDO U rAIZ E COLONIAS"
séde_�Rua rio Alecrim, 10-"LISBOA

Representanie em Faro, MANUEL FRANCISCO COSTA

;"'.II."..- ;,

rubos de fe�_ro pr�t;'o'e �·nl�âi1.i's'à:dó· _J-. ,)'r; "i
" Bo:anb�u¡¡'dé t()d�h! �¡,;¡,\:",js:ti,e.)D.'Us'l'f· ::', V ,t� ,'M \,

-� i } jI." . ,�,-, fI I., c:fiá:iOi-ulás I� relÍH't. ... '. "
,. '_'! ,l

. n ,,�otores a,ga�ol.hia-e·�az-pofir�; .:�' (1'-;,',: \,\Motores )i;Vlurude a guzoh:n.a para:'ndaptar a barcos
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